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Objetivo: 

 

• Padronizar condutas relacionadas às técnicas de coleta de fezes para exame 

protoparasitológico. 

• Relacionar os procedimentos necessários para a coleta de fezes para exame 

protoparasitológico. 

• Melhorar a segurança do paciente minimizando erros na coleta de fezes para exame 

protoparasitológico. 

• Fornecer subsídios para implementação e acompanhamento da coleta de fezes para 

exame protoparasitológico. 
 

Setor: Todos os setores assistenciais Agente(s): Auxiliar ou Técnico  

de Enfermagem e Enfermeiro 

1. CONCEITO 

 

É o ato de realizar coleta de fezes para exame protoparasitológico. 

 

2. MATERIAIS NECESSÁRIOS 

 

• Água, sabão e papel toalha; 

• Saco plástico para acondicionar o frasco da amostra; 

• Bandeja; 

• Etiqueta para identificação e caneta; 

• Luvas de procedimento; 

• Comadre; 

• Banheiro privativo ou adequado fechamento das cortinas para privacidade no leito (caso 

paciente esteja impossibilitado de ir ao banheiro); 

• Espátula; 

• Frascos para condicionamento da amostra; 



• Pedido médico do exame. 

 

3. ETAPAS DO PROCEDIMENTO 
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1.Higienizar as mãos com água e sabão e proceder a secagem com papel toalha; 

2.Reunir o material necessário numa bandeja; 

3.Identificar o frasco com o nome completo do paciente, leito hospitalar, local da coleta, data e 

hora. 

4.Conferir o nome do paciente; 

5.Explicar ao paciente e ao acompanhante o procedimento a ser realizado; 

6.Levar a bandeja até o paciente; 

7.Organizar as cortinas de modo que o paciente esteja com a privacidade garantida e/ou fechar a 

porta do quarto ou banheiro; 

8.Solicitar para o paciente evacuar na comadre; 

9.Calçar as luvas de procedimento; 

10.Colher uma pequena amostra da porção média ou final das fezes com uma espátula e colocar 

no frasco devidamente identificado. Caso as fezes sejam líquidas colete o equivalente a 5 ml ou 

1 colher de sopa; 

11.Desprezar o restante das fezes no vaso sanitário; 

12.Levar a comadre para o expurgo; 

13.Retirar as luvas de procedimento, higienizar e secar as mãos; 

14.Encaminhar o material coletado ao laboratório, acondicionado em saco plástico o mais rápido 

possível juntamente com o pedido médico, ou até no máximo em 2h em temperatura ambiente 

ou no máximo 24h se refrigerada. As amostras não devem ser congeladas. Para o exame pH nas 

fezes, a amostra deve ser entregue até 1h após a coleta em temperatura ambiente ou 2h se 

refrigerada; 

15.Realizar as anotações de enfermagem no prontuário. 

 

 

Recomendações   

 

* Orientar o paciente a não urinar no recipiente em que serão coletadas as fezes porque a urina 

inibe o crescimento das bactérias fecais; 

* Caso seja necessário acondicionar a amostra no setor, esta deverá ser colocada na geladeira  

destinada a esta finalidade; 

* Proceder as anotações no prontuário do paciente referentes à hora de coleta, além de cor, odor, 

consistência das fezes, características incomuns e se houve dificuldade de eliminação fecal; 

* Sangue, muco ou pus eventualmente presentes, devem ser incluídas na amostra para exame; 

* Parasitas ou vermes visíveis eventualmente presentes, devem ser separados em outro coletor; 

* Não utilizar leite de magnésia ou laxantes oleosos; 

* Não utilizar contraste radiológico por via oral, bário, bismuto, magnésio e carbonato de cálcio 

nas 72h que antecedem a coleta do material. 
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